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“Pe ss i d i l m a ”
Por que não conseguimos trazer a inflação de volta à meta? Simples-

mente porque o governo federal não quer, fato aparente em suas re-
petidas mostras de satisfação com uma taxa que não ultrapasse o li-

mite superior permitido, 6,5%. Há pouco, por exemplo, a presidente afir-
mou que “a inflação tenderá para o centro da meta a partir de novembro ou
d e z e m b ro ”, mesmo reconhecendo que fechará o ano apenas pouco abaixo
do nível crítico.

Essa fala isoladamente não sig-
nifica muito, mas afirmações co-
mo essa abundam, não apenas no
discurso presidencial, mas tam-
bém no que se refere a pratica-
mente todas as autoridades eco-
n ô m i c a s.

O próprio Banco Central, su-
postamente o responsável pela
manutenção da inflação próxima
à meta, comemorou acintosa-
mente até quando a inflação ficou
exatamente em 6,5% (em 2011).

Como de hábito, a culpa é sem-
pre dos outros: a seca, a chuva, a
safra, os Estados Unidos, a China,
o câmbio ou o “Pe ss i mi l do ”; ja-
mais resultado do manejo inade-
quado de política econômica, ma-
nifesto na visível piora das contas
públicas, assim como de uma po-
lítica monetária temerária, que
reduziu a taxa de juros mesmo em
face de inflação alta e crescente.

E, como sempre, a promessa é
de queda da inflação no ano que
vem, ou no próximo. A conver-
gência lenta, às vezes “não linear”,
e nunca verdadeira, é geralmente
justificada como uma tentativa de
preservar o nível de atividade.

Na prática, porém, indepen-
dentemente de termos registrado
inflação média superior a 6% ao
ano nos últimos quatro anos, o
País chega ao fim deste período
com crescimento medíocre, infe-
rior a 2% ao ano e muito próximo
de zero em 2014.

E nem adianta argumentar que
as coisas teriam sido ainda piores
caso houvesse um esforço para
conter a inflação.

Como se sabe, a relação negativa
entre crescimento e inflação só
existe em prazos curtos; ao longo
de quatro anos teria sido possível
trazer a inflação de volta à meta a
tempo de retomar o crescimento e
compensar qualquer perda de pro-
duto, ainda mais porque, até 2011, o
BC ainda dispunha da credibilida-
de herdada de gestões anteriores.

A verdade é que o descaso com
o problema tem agravado a ques-
tão do crescimento.

Nem tanto porque uma taxa de
inflação na casa de 6% produza,
por si só, um estrago muito maior
do que uma taxa de 4,5%, mas,
sim, por conta das tentativas de-
sastradas de lidar com a alta de
preços por meio de intervenções
diretas na economia.

O congelamento do preço da
gasolina, por exemplo, teve forte
impacto negativo na capacidade
de investimento da Petrobras.

Adicionalmente, “am as so u” o
setor de açúcar e álcool, dando
uma lição inesquecível àqueles
que acreditaram nas palavras do
governo acerca do futuro de bio-
c o m b u st í ve i s.

Já a intervenção no setor elétri-
co deve ter liquidado qualquer
fiapo de confiança acerca do res-
peito às regras do jogo.

Não é por outro motivo que o
investimento, como já destacado
neste espaço, apresenta quatro
trimestres consecutivos de que-
da, recuando a níveis observados
pela última vez em 2007.

Da mesma forma, para evitar
que a inflação se cristalize acima
do limite permitido, o BC tem fei-
to pesadas intervenções no mer-
cado de câmbio, afetando negati-
vamente nossas exportações.

Em outras palavras, a falta de
disposição para combater a infla-

ção e a aceitação tácita que basta-
ria mantê-la levemente abaixo do
limite superior para poder decre-
tar vitória nos colocaram numa
situação delicada.

Para evitar chegar a patamares
superiores ao permitido no fim
deste ano, o governo recorreu a
controles de preços e câmbio,
com consequências adversas para
nosso crescimento.

A culpa, portanto, não é do
“Pe s si m i ld o ”, mas da “Pe ss i di l-
ma”, a gestora iluminada que, por

sua conta e risco, abandonou o
bem-sucedido regime macroeco-
nômico que nos assegurava a es-
tabilidade, obtendo em troca in-
flação alta e crescimento risível,
uma combinação verdadeira-
mente inigualável. Vai para o tro-
no ou não vai?

A culpa é sempre dos outros: a seca,
a chuva, a safra, os EUA, a China,

o câmbio ou o “Pe ss i m i l d o”
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ESPÍRITO SANTO

Ta i l a n d e s e s
na exploração
de petróleo
A petroleira PTTEP vai
explorar óleo na Bacia
do Espírito Santo, após
comprar da Shell
participação de 20%
no bloco BM-ES-23

Débora Pedroza

A Shell, empresa petrolífera
anglo-holandesa, confir-
mou, ontem, a venda de 20%

de sua participação na concessão
do bloco BM-ES-23, que explora
petróleo, na Bacia do Espírito San-
to, para a petroleira tailandesa PTT
Exploração e Produção (PTTEP).

O BM-ES-23, está localizado em
águas profundas, cobrindo uma
área de cerca de 212 milhas qua-
dradas (550 quilômetros quadra-
dos), e abriga as descobertas que
compõem o chamado Parque dos
Doces, próximo do campo de Gol-
finho, no Norte do Estado.

Os demais sócios no bloco são a
Petrobras, operadora com 65% da
concessão, e a japonesa Inpex,
com 15%.

De acordo com a assessoria da
Shell, a venda dos 20% de partici-
pação no bloco BM-ES-23 se deu
por conta das estratégias globais e
nos interesses de seus investido-

res. Em relação ao valor da nego-
ciação efetuada, a empresa quis se
p ro n u n c i a r.

A assessoria informou ainda que
a venda depende da aprovação da
Agência Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis (ANP).

Segundo o economista e professor
universitário Antônio Marcus Ma-
chado, a venda dos 20% da conces-
são da Shell para a empresa tailande-
sa não afeta a economia do Estado.

Ele disse ainda que a PTTEP de-
têm boa inovação tecnológica,
além de procedimentos comer-
ciais muito competitivos.

“Um negócio desse porte não
afeta a economia. O Estado vai ga-
nhar com inovação tecnológica e
processos comerciais competiti-
vo s ”, ressaltou.

Para o diretor da Valor Investi-
mentos Paulo Henrique Corrêa, a
negociação realizada não muda
em nada a exploração realizada.
“Há regras que devem ser segui-
das pelas empresas”, disse.

Já a assessoria da ANP informou
que o pedido da venda solicitado
pela Shell está em análise.

A Shell continua explorando pe-
tróleo no Estado. A empresa está
presente no bloco BM-ES-27, com
17,5% de participação no projeto.
Além de possuir licença para ope-
rar no Parque das Conchas (BC-
10), na costa do Espírito Santo.

PLATAFORMA explorando óleo nas águas do Estado, onde PTTEP vai atuar
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